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Administração municipal diz que 
Marco do Saneamento obriga con-

cessão. Vereadores querem conhe-
cer outros modelos.

SANEAMENTO EM LAJEADO

Governo reforça limites e 
câmara busca alternativa 
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ANÁLISE, CURADORIA E OPINIÃO DE VALOR

Terça-feira, 8 julho 2025 | Ano 23 - Nº 3881 | R$ 5,00 (dia útil)  R$ 9,00 (� m de semana)

51 99253.5508

51 3710.4200

FAÇA SUA
ASSINATURA

OPINIÃO
RODRIGO
MARTINI

Transporte aéreo é 
cada vez mais usual

Expansão inspira novas 
conexões no interior do RS

OPINIÃO
VINI
BILHAR

Acil confirma feira
para o próximo ano

Governador afirma que cro-
nograma será mantido e edital 
apresentado em julho. Estudo 
regional sobre tráfego deve 
ficar fora do cálculo da nova 
tarifa base de pedágio.

CONCESSÃO DO BLOCO 2

Estado 
mantém prazo
e frustra uso 
de novo VDM 
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Comitiva do Vale do Taquari 
prestigia a inauguração da Rá-
dio Pelotense, agora sob gestão 
do Grupo A Hora, e participa 
de reunião-almoço com em-
presários e líderes regionais da 
Zona Sul. Troca de experiências 
e aproximação reforçam busca 
por protagonismo no cenário 
estadual. 

GRUPO A HORA NA ZONA SUL
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grupoahora.net.br
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GABRIEL SANTOS
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Protesto desperta 
vereadores para 
busca de alternativa 

SANEAMENTO BÁSICO

Passeata no sábado com cerca de 200 pessoas defende 
continuidade das associações de água. Parlamentares 
da oposição organizam viagem para conhecer outros 
formatos para prestação do serviço

Filipe Faleiro
fi lipe@grupoahora.net.br

do Sul, onde a prestação dos 
serviços de abastecimento de 
água e tratamento de esgoto é 
feito por uma empresa pública 
administrada pelo governo 
municipal.

“Queremos ver como funciona 
esse modelo público. Segundo 
informações preliminares, é 
uma estrutura efi ciente, com 
índice elevado de tratamento de 
esgoto e com caixa para fazer os 
investimentos”, destaca Spohr.

A mobilização permanece, 
afi rma o presidente da Associação 
de Água do bairro São Bento, 
Nilson Purper. “Foi a comunidade 
que fez tudo. Agora querem 
entregar para uma empresa 
privada? Vamos até o fi m”. 
Para amanhã, os integrantes 
do movimento prometem um 
novo ano durante a sessão do 
parlamento. 

A prefeita Gláucia Schumacher 
sustenta que o Marco Legal 
do Saneamento Básico obriga 
municípios a universalizar o 
serviço até 2033 — 99% de 
cobertura de água e 90% de 
esgoto tratado. Hoje, Lajeado tem 
menos de 1% de esgoto tratado.

Segundo Gláucia, há duas 
opções possíveis: assinar um 
aditivo com a Corsan, estendendo 
o contrato até 2062, ou abrir 
nova licitação. “Respeitamos a 
mobilização, mas há decisões 
que não dependem da vontade 
política. O que nos resta é buscar 
a melhor indenização.”

Um estudo técnico foi 
contratado para mapear a rede 
de abastecimento e os sistemas 
alternativos. O levantamento 
custou R$ 40 mil e tem prazo de 
60 dias.

Organização promete mais atos 
e um deles ocorre hoje, durante 
sessão do Legislativo

MATEUS SOUZA

LAJEADO

O impasse sobre o 
futuro do saneamento 
básico de Lajeado se 
intensifi ca. Após o 

protesto no sábado, 5, vereadores 
da oposição articulam visitas 
técnicas a cidades com modelos 
alternativos de prestação do 
serviço.

A intenção é pressionar 
o governo municipal a 
reconsiderar o aditivo contratual 
com a Corsan/Aegea, que 
poderá excluir associações 
comunitárias da operação de 
abastecimento de água.

Conforme estimativa da 
organização, mais de 200 pessoas 
compareceram no ato, que 
teve passeata pela rua central 
e concentração em frente à 
prefeitura de Lajeado. “Não foi 

um ato político nem eleitoral. 
Foi um movimento legítimo das 
comunidades”, avalia o vereador 
Eder Spohr (MDB).

Segundo ele, a manifestação 
refl ete um sentimento da 
população, em especial 
entre pessoas atendidas pela 
Associação de Água do Bairro 
São Bento. “As pessoas analisam 
a realidade. Conhecem o serviço 
da Corsan e não querem a troca. 
Isso precisa ser ouvido. Vou ser 
sincero, eu não tenho a solução. 
Só acho injusto, depois de 
quase 40 anos, simplesmente 
chegar à associação e dizer: ‘não 
precisamos mais de vocês, pode 
fechar’. A palavra deles precisa 
ser ouvida”, defende.

Dentro da câmara de 
vereadores, foi aberta uma 
solicitação para uma comitiva 
de parlamentares de Lajeado 
visitarem cidades com modelos 
diferentes, em especial Caxias 

Caxias do Sul

A prestação do serviço é pelo 
Serviço Autônomo de Água e Esgoto 
(Samae), uma autarquia, gerenciada 
pelo município.
Começou a operar em 5 de janeiro 
de 1966.
A criação da empresa pública foi 
uma estratégia para garantir maior 
autonomia administrativa e técnica 
para o abastecimento de água da 
cidade, que apresentava problemas 
de escassez hídrica.

Relação com a Corsan

Caxias do Sul nunca teve contrato 
de prestação de serviços com a 
companhia estadual, e hoje sob 
administração da Aegea.
Desde a fundação, o Samae assumiu 
os serviços de água e esgoto em 
Caxias do Sul, o que o torna um dos 
poucos casos no Rio Grande do Sul 
com gestão 100% municipal.

Modelo de Gestão

O Samae tem orçamento próprio, 
corpo técnico especializado e 
planejamento estratégico de longo 
prazo.
A gestão é feita com base em 
planos municipais de saneamento 
e em conformidade com o 
Marco Legal do Saneamento (Lei 
14.026/2020).
A cidade tem um conselho e o 
fundo municipal de saneamento, 
o que fortalece a governança e a 
capacidade de investimento.

Água e esgoto

Rede própria do município, com 98% 
de cobertura no abastecimento de 
água. Fontes de captação: O sistema é 
abastecido por seis bacias hidrográfi cas 
principais: Marrecas, Faxinal, Maestra, 
Dal Bó, Galópolis e Samuara. 
São seis Estações de Tratamento 
de Água (ETA). Vazão média: 2.410 
litros por segundo.
Conforme o Samae, 93% da 
população é atendida tratamento 
de esgoto.

Teutônia

Na década de 1990, Teutônia fi rmou 
contrato com a Corsan para prestação 
dos serviços de saneamento básico.
A partir de 2010 cresceu o 
descontentamento da população 
e da administração municipal com 
a qualidade dos serviços prestados 
pela companhia.
Reclamações incluíam falta de 
investimentos em infraestrutura, 
ausência de sistema de esgoto e 
difi culdades de comunicação com a 
companhia.
Em 2022 Teutônia iniciou o processo 
de rescisão contratual com a Corsan.
O município alegou que a companhia 
não apresentava plano viável para 
atingir as metas do tratamento do 
esgoto dentro do prazo estipulado 
pelo marco regulatório. 
Teutônia passou a operar os 
serviços de forma municipalizada, 
com apoio técnico da Associação 
Pró-Desenvolvimento de Languiru 
(APDL).
O município busca agora 
implementar sistema de esgotamento 
sanitário e ampliar a rede de 
abastecimento com maior autonomia 
e controle local.

Pelotas

O responsável pelos serviços de água, 
esgoto, drenagem e resíduos sólidos 
é o SANEP (Serviço Autônomo de 
Saneamento de Pelotas).
É uma autarquia com autonomia 
administrativa e � nanceira, 
vinculada ao governo municipal.
Foi criado em 1965, com o nome de 
SAAE e mudou para Sanep em 1984.

Água e esgoto

Cobertura de 99,5% da população.
São três estações de tratamento. 
Maior desafi o é reduzir a perda da 
água captada.
22% do esgoto coletado é tratado, 
segundo o Instituto Trata Brasil.
Tem obras em andamento, com a 
Estação de Tratamento de Esgoto 
(ETE) Novo Mundo: 94% pronta e 
elevará o índice para 40%.

EXEMPLOS PELO RS


